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As alterações do nível do mar dos últimos 123.000 anos têm 
afetado o suprimento de sedimentos para a costa, os mecanismos de 
dispersão para as bacias oceânicas, a dinâmica costeira, a posição da 
linha de costa, bem como as áreas de drenagem das bacias. Por 
ocasião do máximo eustático do Holoceno (6-5 cal Ka), o estilo de 
sedimentação costeira até então dominantemente transgressivo, 
alternou-se para regressivo nos setores costeiros com maior aporte 
sedimentar. A fim de verificar as possíveis variáveis sedimentológias 
introduzidas por esta dinâmica costeira ao longo do Holoceno, este 
estudo tem por objetivo a distinção das fácies sedimentares da 
sondagem FS-17, na praia de Rondinha Nova, a qual registra a 
deposição sedimentar transgressiva e regressiva no litoral norte do Rio 
Grande do Sul (Fig.01). 

Baseando-se nas propriedades litológicas, e em particular nas 
propriedades granulométricas e morfoscópicas de 19 amostras, a 
sondagem FS-17 foi compartimentada em 5 fácies correspondendo aos 
paleoambientes: praial, “shoreface” superior, “shoreface” inferior, 
“offshore” e depósitos transgressivos (“shoreface”). A associação 
faciológica, aliada a datação realizada a uma profundidade de 7,40 m 
cuja idade calibrada é de 2225 anos AP, permitiram a reconstrução 
paleogeográfica da área de estudo (Fig.05).

Os critérios de diferenciação faciológica utilizados no presente 
trabalho permitiram a divisão entre as fácies, e, consequentemente, 
colaboraram para a diferenciação entre os depósitos regressivos e 
trasgressivos. A distinção entre as fácies regressivas foi realizada 
principalmente com base em caracteristicas granulométricas (tamanho 
médio de grão e selecão) e no grau de compactação. Os depósitos 
trasgressivos apresentaram menor esfericidade e melhor 
arredondamento em relação às fácies regressivas, evidenciando 
possivelmente uma diferente fonte sedimentar. Através da 
interpretação dos resultados, foi possivel uma reconstução 
paleogeográfica a partir da sondagem FS-17, representada por um 
cenário costeiro dominado por uma condição de sedimentação 
transgressiva até 6-5 cal Ka, a seguir sucedido por um cenário de 
condiçoes regressivas. No âmbito da estratigrafia de sequências, esta 
sequência deposicional desenvolveu-se em um trato de mar alto.

Fig.05 - Representação em perfil dos resultos obtidos através das análises granulométricas e de coloração. 
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Fig.01 - Mapa geológico (adaptado de Tomazelli e Villwock, 2000), mostrando localização
              da área de estudo e local da sondagem, no município de Rondinha Nova. 
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Fig.04 - Análise Morfoscópica.

Fig.03 - Análise Granulométrica.

Fig.02 - Sondagem SPT.
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SONDAGEM: FS 17 LOCAL:  Balneário de Rondinha Nova, Rio Grande do Sul DATA: 05/2001 PERFIL DE SONDAGEM SPT
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Os métodos de investigação empregados em Rondinha Nova 
consistiram de: sondagem SPT (Fig.02), datação radiométrica (C-14), 
análise granulométrica (Fig.03) e análise morfoscópica em lupa 
binocular (Fig.04).
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